
Tribunal paulista cria primeira cÃ¢mara extraordinÃ¡ria

O Tribunal de JustiÃ§a de SÃ£o Paulo designou nesta quinta-feira (3/3) trÃªs juÃzes de primeiro grau
que integrarÃ£o a primeira cÃ¢mara especial, que julgarÃ¡ os recursos represados naquela corte. O
presidente do TJ, desembargador Elias TÃ¢mbara, prevÃª que cerca de 40 cÃ¢maras extraordinÃ¡rias
serÃ£o criadas atÃ© o final de marÃ§o. A distribuiÃ§Ã£o dos processos comeÃ§a no prÃ³ximo dia 10.

A primeira cÃ¢mara extraordinÃ¡ria — chamada de 21Âª CÃ¢mara da SeÃ§Ã£o de Direito Privado A
— serÃ¡ formada pelos juÃzes Alexandre Augusto Pinto Moreira Marcondes, Paulo Furtado de Oliveira
Filho e Rodrigo Marzola Colombini.

Todos os magistrados que serÃ£o convocados para o mutirÃ£o vÃ£o tentar zerar o estoque de mais de
500 mil recursos que aguardam distribuiÃ§Ã£o no Tribunal de JustiÃ§a, alguns hÃ¡ mais de quatro
anos. A criaÃ§Ã£o das novas cÃ¢maras foi autorizada na reuniÃ£o de quarta-feira (2/3) do Ã?rgÃ£o
Especial, colegiado formado pelos 25 desembargadores mais antigos do TJ.

O pedido de criaÃ§Ã£o das cÃ¢maras extraordinÃ¡rias foi feito pelo prÃ³prio presidente do Tribunal de
JustiÃ§a, Elias TÃ¢mbara, que em sua justificativa desenhou um quadro caÃ³tico do JudiciÃ¡rio
paulista. Segundo TÃ¢mbara, a situaÃ§Ã£o ficou ainda mais complicada com a incorporaÃ§Ã£o dos
tribunais de alÃ§ada, determinada pela reforma do JudiciÃ¡rio.

O presidente do TJ anunciou que adesÃ£o dos juÃzes de primeiro grau, que participarÃ£o do mutirÃ£o,
Ã© espontÃ¢nea e serÃ¡ feita sem prejuÃzo de suas atividades nas varas de origem. TÃ¢mbara afirmou
que cerca de 190 juÃzes de primeira instÃ¢ncia jÃ¡ aderiram ao mutirÃ£o.

A cÃºpula do JudiciÃ¡rio paulista quer distribuir 150 mil recursos aos juÃzes de primeiro grau. A
expectativa Ã© garantir a adesÃ£o de 500 voluntÃ¡rios, o que daria 300 recursos para cada um. O
restante seria distribuÃdo entre os desembargadores e os chamados â??pingÃ¼insâ?• — juÃzes
substitutos em 2Âº grau.

Quem aderir ao mutirÃ£o vai receber R$ 75,00 por cada decisÃ£o. Houve muito atrito durante a
reuniÃ£o do Ã?rgÃ£o Especial. TÃ¢mbara interpelou o presidente da AssociaÃ§Ã£o Paulista dos
Magistrados (Apamagis), desembargador Celso Limongi, sobre os motivos da convocaÃ§Ã£o de uma
assemblÃ©ia-geral extraordinÃ¡ria convocada pela entidade para o prÃ³ximo sÃ¡bado. A assemblÃ©ia
vai discutir a convocaÃ§Ã£o de juÃzes de primeiro grau para atuar na segunda instÃ¢ncia.

O presidente do TJ reclamou de nÃ£o ter recebido oficialmente a convocaÃ§Ã£o da Apamagis sobre a
assemblÃ©ia. E afirmou que os temas a serem discutidos na assemblÃ©ia eram uma â??ingerÃªncia
indevidaâ?• da entidade em questÃµes administrativas do Tribunal. â??Fique sabendo da reuniÃ£o por
meio de um aviso afixado no elevadorâ?•, disse irritado o presidente do TJ.

Celso Limongi ponderou que a convocaÃ§Ã£o nÃ£o tinha intenÃ§Ã£o de afrontar o Tribunal de
JustiÃ§a. Segundo ele, o objetivo da assemblÃ©ia Ã© o de trazer soluÃ§Ãµes para o problema da
convocaÃ§Ã£o de juÃzes. Ele admitiu que sentiu resistÃªncia de alguns juÃzes Ã  convocaÃ§Ã£o.
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